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RESUMO:
Este artigo apresenta o processo de elaboração de uma sequência didática produzida para uma disci-
plina de Inglês do curso de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Tendo como tema 
questões contemporâneas no cinema e na literatura, foram trabalhadas adaptações cinematográficas do 
conto Cinderela. As tarefas desenhadas partiram de textos autênticos, sendo a proposta de produção 
final uma sinopse de uma adaptação cinematográfica de uma obra literária. Como resultado, as tarefas 
produzidas buscam criar oportunidades de uso da língua de forma significativa e contextualizada e 
ampliar o trânsito dos educandos em práticas sociais que se fazem na língua-alvo.
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Contemporary issues in cinema and literature: the design of a task sequence for the 
teaching of English as an additional language 

ABSTRACT:
This article presents the design process of a task sequence produced for an English course of the Languages and Arts 
Program of the Federal University of Rio Grande do Sul. Having as its theme contemporary issues in cinema and 
literature, the sequence was developed around movie adaptations from the Cinderella tale. The tasks were designed 
from authentic texts with the final production proposed being a synopsis of a movie adaptation from a literary work. 
The produced tasks seek to create opportunities for both meaningful language use and broadening of students’ transit 
in social practices that happen in the target language.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos 40 anos, grande parte dos livros didáticos dedicados ao ensino de língua têm se 
ancorado em uma concepção estruturalista e preconizado o procedimento conhecido como 
apresentação – prática – produção3, abordagem que tradicionalmente divide o conteúdo 
linguístico a ser ensinado em formas discretas e se apoia em atividades de repetição de 
palavras, frases ou diálogos, e de preenchimento de lacunas (Tomlinson, 2012; Richards 
e Rodgers, 2014; Van Den Branden, 2016). Essa perspectiva fragmentada não reconhece 
a língua como elemento fundamental nas interações sociais.

Como alternativa aos modelos tradicionais de ensino de línguas adicionais (LA), desde 
a segunda metade do século XX, um número de pesquisadores na área de Linguística 
Aplicada ao ensino de línguas, fundamentados em áreas como Educação Progressiva, 
Psicologia Humanística, Construtivismo e Teoria Sociocultural, têm proposto abordagens 
alternativas àquelas ancoradas no estruturalismo e com foco maior no aluno e em seu 
contexto de aprendizagem (East, 2012; Tomlinson, 2012; Van Den Branden, 2016a; Van 
Den Branden, 2016b; Jacobs e Willy, 2016). Muitas dessas abordagens encontram suas 
bases no legado de Paulo Freire e John Dewey e levam em conta o aprendizado com base 
na experiência e autonomia do aluno, como é o caso das chamadas metodologias ativas: 
ensino com base em tarefas, sala de aula invertida, ensino com base em problemas, 
pedagogia de projetos, ensino com base em jogos, gamificação, etc.4

Sabe-se que a toda metodologia ou abordagem de ensino de língua subjaz uma concepção 
acerca da natureza da língua, dos objetivos de ensino/aprendizagem, do tipo de conteúdo 
a ser ensinado, do papel do professor e dos alunos, dos materiais instrucionais a serem 
adotados e das atividades, técnicas e procedimentos a serem usados. Com a mudança de 
perspectiva educativa para uma abordagem mais próxima do aluno e conectada à realidade, 
surge a necessidade de se desenvolver materiais didáticos que promovam os saberes 
desejados para uma educação linguística que acompanhe os movimentos da sociedade. 
Nesse sentido, este artigo tem o propósito de apresentar o processo de elaboração de 
uma sequência de tarefas produzida para a disciplina de Inglês IV5 do curso de Letras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Iniciamos o texto descrevendo as perspectivas teóricas que embasaram o trabalho: uso 
da língua, gêneros do discurso, teoria sociocultural, scaffolding e letramento. Em seguida, 
justificamos nossa escolha pela abordagem de ensino de línguas com base em tarefas e 
apresentamos a definição de tarefa pedagógica que sustenta nosso trabalho. A seguir, 
resumimos os princípios que guiaram o desenho das tarefas, descrevemos a metodologia 
utilizada durante o processo de elaboração e apresentamos o contexto para o qual o 
material foi produzido. Na sequência, descrevemos as tarefas, seus objetivos e o processo 
que levou ao seu desenho. Encerramos retomando os princípios que nortearam o trabalho 
e tecemos algumas considerações sobre a unidade didática e seu processo de elaboração. 

2. USO DA LÍNGUA E GÊNEROS DISCURSIVOS 

Ancorados em Clark (2004), sustentamos que [1] usamos a língua para fazer coisas no 
mundo; e [2] todas as instâncias do uso da língua são uma forma de ação conjunta de pessoas 

3  Do inglês: Presentation-Practice-Production ou PPP, abordagem utilizada em muitas salas de aula e livros didáticos de ensino de lín-
guas, que consiste no ensino de itens gramaticais de forma dedutiva através de apresentação da estrutura pelo professor, seguida pela prática 
do aluno, e culminando no uso do recurso pelos alunos em atividades de produção controlada (Thornbury, 1999).

4  Para mais informações sobre Metodologias Ativas, ver Beichner (2014); Chan, Sidhu e Lee (2015); e Morán (2015).
5  No Inglês IV, os alunos têm um nível de proficiência equivalente ao intermediário, ou B1 conforme o Quadro Comum Europeu de Re-

ferência para Línguas.
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em coordenação entre si. Para o autor, o uso da língua funciona como em uma valsa: a 
dança não é a soma das ações individuais, mas a coordenação conjunta dos movimentos. 
Assim, implica uma atitude responsiva ininterrupta de todos os participantes e não se 
limita a um falante que fala e a um ouvinte que escuta. 

Da mesma forma, para Bakhtin (2010), o falante é um respondente no elo contínuo do 
fluxo do discurso, e espera uma resposta - mesmo que tal resposta venha na forma do silêncio, 
ou na escolha por não responder. Na comunicação discursiva real, os interlocutores ocupam 
uma posição contínua e simultânea, ativa e responsiva, concordando ou discordando (total ou 
parcialmente), completando, aplicando, etc., dando ao discurso sua natureza dialógica. Nesse 
sentido, o dialogismo fundamenta a visão de língua de Bakhtin, significando que todo o discurso 
é perpassado pelo discurso de outrem e que todos os enunciados se constituem a partir de outros.

Para o filósofo russo, cada campo de utilização da língua produz enunciados relativamente 
estáveis, denominados gêneros do discurso, que identificamos através de nossa experiência 
com o mundo, com textos e com as práticas sociais das quais participamos. Bakhtin 
(2010, p. 262) afirma que “a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas 
porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana”. Essa relativa 
estabilidade permite que os gêneros se diferenciem e se complexifiquem acompanhando 
as práticas sociais e seus movimentos socio-históricos.

Ainda, segundo Bakhtin, os gêneros discursivos são definidos por três elementos 
centrais: o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional, caracterizando 
cada instância situada do uso da linguagem. Dessa forma, cada gênero está relacionado a 
um contexto de produção da língua e é determinado por quem fala, para quem, com que 
propósito, de que lugar e de que forma (modalidade, suporte, formato).

Na próxima seção, apresentamos a concepção de aprendizagem que norteia este artigo. 

3. TEORIA SOCIOCULTURAL E SCAFFOLDING 

Em consonância com a teoria Sociocultural (TS) de Vygotsky, entendemos que o aprendizado, 
sobretudo o de línguas, acontece a partir da interação com o outro e com o mundo. A 
língua desempenha um papel fundamental nessa interação. Para Vygotsky, estudar os 
aspectos social, cultural e psicológico do ser humano deve ser um processo ontológico, 
pois somos simultaneamente seres sociais e particulares e pensamos através de artefatos 
culturais; entre eles, a língua (Neguerela-Azarola e Garcia, 2016).

Vygotsky (1998) explica que, do ponto de vista de sua teoria, o pensamento é mediado pelo 
contexto social e por aspectos psicológicos, que influenciam, guiam, dão forma e transformam 
a atividade humana. Vemos aqui a relação com a perspectiva Bakhtiniana de gêneros do 
discurso e a de uso da língua de Clark: interagimos com os outros e com nós mesmos através 
da língua, que ao mesmo tempo dá contornos a e é influenciada por nossas práticas sociais.

Como forma de explicar a relação entre o aprendizado e o desenvolvimento da criança, 
Vygotsky (1998) elaborou sua teoria na noção de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 
Segundo essa visão, o desenvolvimento da criança deve ser identificado considerando-se 
não só o que a criança consegue fazer sozinha, mas sobretudo o que ela consegue fazer 
com ajuda dos outros. Assim, o desenvolvimento proximal da criança é indicado através 
do nível de desenvolvimento real, determinado pela capacidade de solução independente 
de problemas, e do nível de desenvolvimento potencial, estabelecido pela capacidade de 
solução de problemas com a ajuda de um adulto ou de um parceiro mais capaz. 

Nessa perspectiva, enquanto o desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento 
mental retrospectivamente, a ZDP define as funções que ainda estão em fase de maturação, 
ou seja, o desenvolvimento prospectivamente (Vygotsky, 1998). Tal arcabouço teórico 
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permite que se entenda o curso interno do desenvolvimento de um indivíduo, seja de 
uma criança em idade escolar ou de um adulto aprendendo uma nova língua, permitindo 
identificar não só o que já foi atingido no processo de desenvolvimento como também o 
que está em estágio de maturação. Para Vygotsky (Vygotsky, 1998, p. 58), “aquilo que 
uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será́ capaz de fazer sozinha amanhã”.

Entretanto, embora os dois processos estejam intimamente relacionados, Vygotsky 
(1998) entende que aprendizado não é desenvolvimento. Para o psicólogo, o primeiro 
antecede o segundo e, dessa sequência, surgem as ZDPs. Quando adequadamente organizado, 
o aprendizado resulta em desenvolvimento mental, significando que, quando a criança 
assimila um conhecimento, o processo de desenvolvimento inicia e desencadeia vários 
outros processos internos complexos.

Da noção de ZDP surge o conceito de scaffolding6 (Gibbons, 2013), que no português 
se traduz por andaime. A metáfora surge a partir da própria definição da palavra, que 
consiste na estrutura temporária utilizada para dar suporte a operários durante o processo de 
construção ou reforma de um edifício. Primeiramente cunhado por Wood, Brunner e Ross 
(1976), o termo scaffolding sugere um processo pelo qual o aprendiz desempenha uma tarefa 
ou resolve um problema, que estaria além de seu esforço ou capacidade, assistido por um 
parceiro mais experiente ou capacitado. No contexto escolar, um professor ou um colega. 

Com efeito, o aprendizado somente acontece quando o scaffolding é necessário, ou 
seja, na ZDP. Para Gibbons (2015), no contexto escolar, o scaffolding tem o propósito de 
desenvolver a autonomia do aluno e, por essa razão, é um auxílio temporário fornecido 
pelo professor para que o aluno seja capaz de, no futuro, desempenhar sozinho uma tarefa 
semelhante à que está sendo aprendida. Além disso, para a autora, é preciso que o aluno 
esteja engajado em tarefas autênticas e cognitivamente desafiadoras, portanto as tarefas 
devem ser planejadas levando-se em consideração a natureza e a quantidade do scaffolding 
para se chegar aos objetivos desejados.

Na próxima seção, abordamos a concepção de letramento que sustenta nosso trabalho.

4. LETRAMENTO E CONSTRUÇÃO DE SENTIDO

Nas últimas décadas, observamos que participar e intervir na sociedade através da língua 
se tornaram tarefas cada vez mais complexas considerando os desafios que a era global 
e a contemporaneidade têm nos apresentado. Nesse sentido, vários termos surgiram 
para denominar o processo de construir significados e agir no mundo através da língua: 
letramento, letramentos, novos letramentos e multiletramentos (Gee, 1996; Knoble e 
Lankshear, 2014; Cope e Kalantzis, 2012, 2015).

Soares (2004, p.6), explica que os processos de alfabetização e letramento são 
distintos, porém interdependentes. Uma pessoa pode ser alfabetizada, mas não dominar “as 
habilidades de leitura e de escrita necessárias para uma participação efetiva e competente 
nas práticas sociais e profissionais que envolvem a língua escrita.”. Segundo a autora, 
imergir o educando na cultura escrita, introduzindo-o a e familiarizando-o com experiências 
diversas que envolvam a leitura e a escrita em vários gêneros do discurso, oportuniza e 
amplia sua participação no mundo social e do trabalho.

Neste artigo, utilizaremos o termo letramento para nos referir às várias formas de 
construir sentido a partir de textos multimodais que relacionam a escrita com padrões 
de significado auditivos, visuais, orais, gestuais, táteis e espaciais (Cope e Kalantzis, 
2015). Nesse sentido, para oferecer ao educando oportunidades de legítima participação 

6  Optamos por utilizar o termo original em inglês neste artigo.
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em práticas sociais letradas, é imprescindível que a aula de LA seja organizada a partir 
de textos autênticos que sejam o resultado das práticas reais de uso da língua. Assim, 
utilizamos aqui a definição de texto autêntico de Schlatter e Garcez (2009):

Entendemos por texto autêntico a materialização (o produto) de práticas de uso da 
linguagem, construídas em conjunto pelos participantes para alcançarem determina-
dos propósitos sociais. Um texto só encontra unidade significativa ao ser vinculado 
ao contexto efetivo de interlocução, desde sua produção e recepção até o retorno 
dos seus efeitos de sentido sobre os envolvidos (Schlatter e Garcez, 2009, p.138)

Da mesma forma, nos afinamos à definição de Britto (2007) para o qual ser letrado 
consiste em lançar mão do conhecimento da e sobre a língua para participar e intervir na 
sociedade. Portanto promover o letramento é formar “leitores”, não somente no sentido 
literal do termo, mas de saber ler o mundo, entendendo, agindo e reagindo (ou não) às 
várias formas em que os discursos se organizam nas diversas esferas da sociedade.

A seguir, explicamos nossa escolha pelo ensino com base em tarefas e apresentamos 
a definição de tarefa que fundamenta o trabalho.

5. O TRABALHO COM TAREFAS NO ENSINO DE LÍNGUAS ADICIONAIS

Como visto anteriormente, a língua é um elemento de interação social. Basicamente a 
usamos para fazer coisas no mundo. Vimos também que as formas tradicionais de ensino 
de LA parecem não mais traduzir a realidade em que nossos alunos vivem e que é essencial 
se pensar em práticas pedagógicas e materiais didáticos que atendam as demandas da era 
da globalização e da tecnologia. 

Segundo Van Den Branden (2016:240), diferentes autores oferecem distintas definições 
de tarefa (Long, 1985; Prabhu, 1987; Nunan, 1989; Willis, 1996; Bygate et al., 2001; Ellis, 
2003; Van Den Branden, 2006). Entretanto, todas as definições convergem para a seguinte 
noção: tarefas são ações que as pessoas desempenham no dia-a-dia e que exigem o uso 
da língua para se chegar a algum objetivo. 

Tendo em vista que aprender uma língua adicional deve promover a conexão com pessoas 
e com informações e abrir mentes para novas formas de perceber, entender e sentir o mundo, 
o ensino de línguas, em qualquer cenário, deve preparar o educando para os desafios do 
mundo real, expandindo seu repertório de gêneros discursivos e oferecendo oportunidades de 
participação em diferentes práticas sociais às quais ele não teria acesso não fosse a escolarização.

Nesse viés, acreditamos que o ensino por tarefas se configura como a abordagem mais 
sintonizada com o momento em que vivemos por dois motivos. Em primeiro lugar, julgamos 
que essa abordagem oferece oportunidades de aprendizado nas quais a complexidade total 
do uso da língua pode ser experimentada em condições reais. Em segundo, promove a 
interação em torno do trabalho exploratório compartilhado e a reflexão sobre as formas 
linguísticas a serem usadas para criar mensagens significativas.

Segundo Welp e Vial (2016), normalmente não percebemos que a maioria das atividades 
que realizamos diariamente são tarefas. Por exemplo, organizar uma festa de aniversário 
é um projeto que envolve uma série de tarefas: reservar o espaço, encomendar a comida, 
enviar convites, etc. No contexto de ensino de LA, propõe-se que os alunos usem a 
língua-alvo de forma significativa para fazer coisas reais (ou simuladas) em sala de aula. 
Vanden Branden (2016) afirma que, nessa abordagem, os alunos não apenas adquirem a 
língua através de seu uso, mas também o fazem enquanto tentam encontrar soluções para 
problemas de comunicação e alcançar um objetivo não linguístico.
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Nesse contexto, em consonância com o manual do exame Celpe Bras7 (2011, p. 5), 
entendemos tarefa como “um convite para interagir com o mundo, usando a língua com 
um propósito social, (...) cada tarefa apresenta um propósito claro de comunicação e um 
interlocutor.”. Nossa escolha por essa definição se explica por acreditarmos incluir todas 
os elementos que consideramos relevantes para o entendimento de o que é uma tarefa e 
de como utilizamos o conceito em nosso trabalho. Além disso, a definição apresentada 
no manual se alinha ao aporte teórico que seguimos.

Apresentamos, a seguir, os princípios construídos para articular a elaboração das 
tarefas e o arcabouço teórico que norteia o trabalho. 

6. PRINCÍPIOS PARA A ELABORAÇÃO DAS TAREFAS

Como mencionado anteriormente, toda metodologia ou abordagem de ensino de línguas deve 
ser consistente com a concepção de língua, com os objetivos de aprendizado, o conteúdo a 
ser aprendido pelos alunos e ensinado pelo professor e os materiais a serem utilizados em 
sala de aula. Nesse sentido, estabelecemos princípios com o propósito de organizar e guiar 
o processo de elaboração e sequenciação das tarefas, buscando assim chegar a um resultado 
coerente com o arcabouço teórico no qual nos apoiamos: Gêneros do Discurso (Bakhtin 2010), 
Uso da Língua (Clark 2004), Teoria Sociocultural (Vygotsky 1998), Scaffolding (Gibbons 
2013 e 2015), Letramento (Soares 2004; Brito 2007) e Ensino com Base em Tarefas (Brasil 
2011; Van Den Branden 2006 e 2016). A partir de reflexões e discussões sobre a aplicação 
prática da fundamentação teórica, chegamos, portanto aos seguintes princípios: 

1. o tema deve ser culturalmente relevante e apropriado para o grupo de alunos para o qual as 
tarefas estão sendo produzidas, considerando-se seu contexto e objetivos de aprendizagem;

2. os gêneros discursivos estruturantes escolhidos devem ser coerentes com a temática proposta;

3. os textos selecionados devem ser autênticos e representativos das práticas sociais que 
circulam na temática;

4. as tarefas devem oferecer oportunidades de uso da língua e promover reflexões sobre tal 
uso de forma contextualizada;

5. a ordem e os enunciados das tarefas devem ser organizados de forma que ofereçam scaf-
folding, oportunizando assim o aprendizado;

6. as tarefas devem provocar interações relevantes entre alunos e textos, alunos e alunos e 
alunos e professor; e

7. a realização das tarefas deve oferecer oportunidades de aprendizado significativo e alcançar 
resultados para além da sala de aula.

Após estabelecidos os princípios, construímos a metodologia, que será descrita a seguir.

7. METODOLOGIA PARA A ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Com a finalidade de organizar o trabalho de elaboração da sequência didática, seguimos 
a seguinte metodologia:

7  O exame CELPE-Bras é a certificação em proficiência em língua portuguesa para falantes de outras línguas. Mais informações em http://
celpebras.inep.gov.br/inscricao/
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1. delimitação da temática a ser trabalhada de acordo com os objetivos de aprendizagem 
estabelecidos no currículo para a qual a sequência está sendo produzida; 

2. definição do gênero discursivo da produção de que resultará a sequência de tarefas;

3. seleção de gêneros estruturantes e textos para a mobilização de conhecimentos relevantes 
para a realização do produto final;

4. planejamento dos tipos de tarefas a serem elaboradas e de sua sequência para o trabalho 
com os textos selecionados; e

5. elaboração das tarefas.

A seguir descrevemos o contexto para o qual a sequência de tarefas aqui apresentada 
foi produzida.

8. CONTEXTUALIZAÇÃO

A sequência de tarefas apresentada a seguir foi desenhada exclusivamente para os alunos 
do curso de Letras - Inglês da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), cujos 
programas das disciplinas de inglês são organizados em eixos temáticos. A sequência didática 
descrita neste artigo foi desenhada para a disciplina de Inglês IV, cujo tema é Contemporary 
Issues in Cinema and Literature8. A disciplina exige um conhecimento intermediário de língua 
inglesa e é de caráter obrigatório para alunos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
Letras da universidade, os quais estão, em sua maioria, cursando a quarta etapa do curso.

Na próxima seção, descrevemos o processo de elaboração de uma das sequências de 
tarefas produzida para a disciplina de inglês IV.

9. PROCESSO DE ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

9.1 ESCOLHA DOS GÊNEROS ESTRUTURANTES E DO PRODUTO FINAL
Com a temática da disciplina previamente definida, ponderamos sobre quais seriam os gêneros 
discursivos adequados que deveriam ser abordados para que as discussões sobre questões 
contemporâneas no cinema e na literatura fossem promovidas em sala de aula. Considerando os 
alunos para os quais a sequência de tarefas seria elaborada, decidimos propor o trabalho com 
adaptações cinematográficas de obras literárias, em um primeiro momento, e com adaptações 
de histórias em quadrinhos (HQ) para o cinema e a televisão, em um segundo momento. 

Pensando em quais produtos finais deveríamos propor para o Inglês IV considerando 
a temática definida para a disciplina, definimos que a primeira sequência, aquela cujo 
processo de elaboração será descrito neste artigo, culminaria na produção de uma sinopse 
de adaptação cinematográfica de obra literária, que, por sua vez, serviria de scaffolding 
para a produção da segunda sequência de tarefas, que resultaria na elaboração de uma 
resenha de filme ou série televisiva adaptada de uma HQ. 

Assim, em uma primeira etapa, os alunos teriam a oportunidade de usar a língua de 
forma contextualizada, através da escrita de um texto de menor complexidade – sinopse –, 
que exigiria apenas recursos linguísticos para a produção de uma narrativa no presente. Em 
uma segunda etapa, mobilizariam os recursos aprendidos na primeira etapa e avançariam 
aprendendo novos recursos para a produção de um texto mais complexo9 – resenha. 

8  Questões Contemporâneas no Cinema e na Literatura.
9  Segundo Finatto et al. (2016:67), “o nível de complexidade de um texto pode envolver elementos gráficos (legibilidade, acessibilidade), 
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A escolha por adaptações de obras literárias se deu em razão de nos últimos anos terem 
surgido algumas produções cinematográficas preocupadas em recontar histórias clássicas, 
incluindo contos de fadas, apresentando uma ressignificação que distancia-se cada vez 
mais das versões originais, e assim refletindo as mudanças e os progressos da sociedade, 
como é o caso de Malévola (2014), Branca de Neve e o Caçador (2012), A Bela e a Fera 
(2017) e Cinderela (2015). Nesses filmes, notam-se novas interpretações dos eventos que 
as personagens experienciam e observa-se, entre outros aspectos, um maior protagonismo 
das personagens femininas além de uma crítica a padrões de comportamento esperado 
por mulheres em determinadas épocas. Embora esses filmes não tenham por propósito 
exclusivo as críticas a questões contemporâneas, eles nos indicam alguns caminhos que 
autores têm preferido tomar, sobretudo por abordarem discussões socialmente relevantes.

Nesse sentido, aliando-nos ao cinema e às representações de contos de fadas, elegemos 
versões de Cinderela como material provocador das discussões e reflexões para a 
elaboração das tarefas da primeira sequência didática. Nossa escolha por tal obra se deu 
fundamentalmente por dois motivos: em primeiro lugar, por se tratar de um conto clássico 
amplamente conhecido e reproduzido por gerações e, em segundo, por haver disponíveis 
várias adaptações da história, tanto para o cinema, quanto para outras mídias, conforme 
será mostrado na sequência de tarefas a ser descrita.

No que segue, apresentaremos cada etapa da primeira sequência didática produzida 
para a disciplina. Para cada tarefa produzida, a imagem final será mostrada e abaixo seu 
objetivo e processo de elaboração.

9.2 DESCRIÇÃO DAS TAREFAS

9.2.1 TAREFA 1

Figura 1 – Tarefa de ativação de conhecimento prévio

Como o próprio título sugere em inglês What do you know about it?10, esta primeira 
tarefa tem por objetivo provocar uma discussão que busca trazer à tona o conhecimento 
prévio dos alunos sobre adaptações literárias. As perguntas são propostas no sentido de 
explorar a experiência e a familiaridade dos alunos com esse gênero discursivo. Para que 
o conhecimento novo sobre o tema seja construído, julgamos importante situar os alunos 
em relação àquilo que já sabem para então propor oportunidades de aprofundamento no 
assunto. Da mesma forma, as perguntas têm o objetivo de não só instigar um posicionamento 
dos alunos sobre o que são consideradas boas adaptações, mas também provocar reflexões 
sobre o que torna uma adaptação boa ou ruim, encorajando assim uma apreciação crítica.

elementos linguísticos (inteligibilidade) e elementos extralinguísticos (natureza, assunto, tipo, gênero) em relação ao leitor”. 
10  Tradução livre: “O que você sabe sobre isto?”
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9.2.2 TAREFA 2

Figura 2 – Tarefa de apresentação do conto Cinderela

Como dito anteriormente, optamos por trazer para a discussão três interpretações de 
Cinderela. Assim, esta tarefa tem o objetivo de apresentar três versões do clássico que 
são tratadas ao longo da sequência didática. A primeira versão é a animação produzida 
pelos estúdios Disney em 195011, a segunda é o filme também produzido pelos estúdios 
Disney em 201512 e o último é um vídeo do YouTube do grupo We are Thomasse em que 
uma atriz conta a história do clássico conto sob uma perspectiva feminista13.

A tarefa está dividida em duas etapas. Na primeira, ao perguntarmos Look at the 
three images below of videos with different adaptations of the classic story Cinderella. 
Which one would you choose to watch? Why?14, propomos ao aluno que reflita a respeito 
da forma na qual o conteúdo está organizado e apresentado visualmente. Convidamos o 
aluno a pensar sobre o que chama a atenção: por exemplo, o fato de ser uma animação 
ou um filme live-action, a representação dos personagens, como figuram na primeira e na 
segunda imagem, ou um título provocativo, como no caso da terceira imagem.

A segunda etapa tem o propósito de estimular a percepção dos alunos em relação aos 
diferentes tipos de interlocutores presentes nas três versões de Cinderela trazidas nos 
vídeos e aos elementos que nos levam a compreender as escolhas dos autores em relação 
à interlocução projetada. 

11  https://www.youtube.com/watch?v=KNd7Vvd-JmU 
12  https://www.youtube.com/watch?v=z1dLcSoiHzA
13  https://www.youtube.com/watch?v=5SpLRd4fikE
14  Tradução livre: “Olhe as três imagens abaixo dos vídeos de diferentes adaptações do clássico Cinderela. Qual vídeo você escolheria 

assistir? Por quê?

https://www.youtube.com/watch?v=KNd7Vvd-JmU
https://www.youtube.com/watch?v=z1dLcSoiHzA
https://www.youtube.com/watch?v=5SpLRd4fikE
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9.2.3 TAREFA 3



11/25BELT | Porto Alegre, July-Dezember 2019;10(2): e335861

Anamaria Kurtz de Souza Welp, Álvaro Rutkoski Didio, Bibiana Finkler |  Questões contemporâneas no cinema e na literaturaArtigo

Figura 3 – Tarefa para trabalhar recursos linguísticos

O propósito desta tarefa é trabalhar alguns recursos linguísticos próprios da narrativa, 
especificamente em relação aos efeitos de sentido criados ao se usar os tempos e aspectos 
verbais e verbos modais predominantes no conto original. Busca-se, assim, oferecer 
scaffolding necessário para preparar o aluno para a compreensão leitora e respaldar o 
relato oral que terá que produzir na tarefa que segue.

Na primeira etapa, as perguntas levam ao aprendizado indutivo da gramática por meio 
da exposição às estruturas linguísticas presentes nos trechos trazidos, com a finalidade 
de provocar reflexão e instigar a formulação de hipóteses sobre as regras percebidas da 
língua através da prática contextualizada (Oliveira, Carneiro e Azevedo 2016)15.

Na segunda etapa, apesar de ser proposto um exercício de completar lacunas, o uso 
da língua é contemplado para a construção de sentidos, considerando o contexto da 
narrativa de Cinderela. Como não há somente uma resposta correta, a tarefa permite que 
diferentes sentidos possam ser criados e contrastados em passagens dos textos, dando assim 
oportunidades de interações significativas entre os alunos, os quais negociam, concordam 
ou discordam das escolhas verbais para o preenchimento das lacunas.

15  Vale ressaltar que, nesta etapa do curso, os alunos já foram introduzidos ao sistema verbal da língua inglesa, tanto no que se refere a 
tempo verbal quanto a aspecto verbal, em disciplinas anteriores, que são pré-requisito para o inglês IV. A tarefa aqui apresentada cumpre a 
função de revisar e praticar tais estruturas de forma contextualizada, desta vez em gêneros narrativos.
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9.2.4 TAREFA 4

Figura 4 – Tarefa de leitura do conto original Cinderela

A tarefa quatro visa orientar a leitura da versão original do conto escrita pelos irmãos 
Grimm (1812). A primeira etapa evoca os conhecimentos prévios dos alunos em relação 
às diferentes versões de Cinderela com as quais eles têm familiaridade. O propósito aqui é 
despertar a atenção do aluno em relação às diferenças e semelhanças com outras versões e 
seus respectivos contextos socio-históricos, provocando assim uma leitura crítica da narrativa. 

A segunda etapa guia a leitura de forma colaborativa, visando a interação dos alunos 
ao final da leitura para a construção conjunta da compreensão do texto. Por ser um conto 
extenso, os alunos formam grupos de quatro, e a história é igualmente dividida em 
quatro partes com um volume de texto equilibrado para cada membro do grupo. Assim, 
cada aluno se fixa nos pontos centrais de sua parte da história e, mais tarde, reconstrói a 
narrativa oralmente com seus colegas de grupo, já mobilizando os recursos linguísticos 
trabalhados na tarefa anterior.

9.2.5 TAREFA 5
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Figura 5 – Tarefa de leitura do artigo The Appeal of Literature-to-Film Adaptations (Marciniak 2007)

O propósito desta tarefa é fundamentar a análise de adaptações da literatura para o 
cinema através do estudo de um artigo acadêmico (Marciniak 2007) sobre o tema. Os 
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alunos são orientados a realizar uma leitura detalhada para que, posteriormente, preencham 
dois quadros com informações que devem buscar no artigo. Pretende-se aqui dar suporte 
para uma discussão informada sobre as versões do conto antes das tarefas seguintes, que 
direcionam para a produção final.

Dada a extensão do texto, e considerando que está dividido em três seções, a primeira 
etapa da tarefa conduz à leitura colaborativa mais uma vez. Assim, cada grupo deve 
preencher o primeiro quadro com os principais pontos da seção que lhe foi atribuída. 

A segunda etapa propõe que outros grupos sejam formados de maneira que cada membro 
do novo grupo tenha lido uma seção diferente do artigo. Os alunos devem utilizar as 
informações do quadro 1 (CHART 1) para relatar o que leram aos novos membros do grupo e, 
juntos, preencher o quadro 2 (CHART 2) se posicionando em relação ao texto e construindo 
conhecimento para as tarefas subsequentes. Dessa forma, os alunos, como leitores, são 
encorajados a assumir uma atitude responsiva, concordando, ou não, com certos pontos 
e decidindo, através do debate, que mudanças operariam caso fossem reescrever o texto. 

Por fim, a terceira e última etapa convida todos a compartilharem seus posicionamentos, 
sugestões e conhecimentos acerca de adaptações cinematográficas considerando o texto 
lido. A discussão, portanto, aponta para a tarefa seguinte, em que diferentes adaptações 
de Cinderela serão abordadas.

9.2.6 TAREFA 6

Figura 6 – Tarefa de reflexão sobre questões culturais presentes nas versões do conto Cinderela
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A partir da tarefa 6, o trabalho pedagógico se direciona para a elaboração do produto 
final. Em um primeiro momento, os alunos retomam a tarefa 4, elencando diferenças entre 
a versão original de Cinderela e as versões que já conheciam. A finalidade é provocar uma 
discussão informada sobre questões sociais e históricas trazidas nas versões do conto, 
agora embasada no conhecimento construído sobre adaptações.

Na segunda etapa (itens a e b), os alunos discutem em grupos o que possivelmente 
motivou os autores a adaptar a história de maneiras tão distintas. A ideia é provocar a 
reflexão sobre os interlocutores projetados em cada versão. Nesse sentido, pretende-se 
levar o aluno a perceber no discurso desses autores os confrontos de valores sociais, as 
deduções, as motivações, as apreciações, etc. (Bakhtin e Volochinov 1992). Os alunos são 
convidados a se colocar no lugar do autor, levando em consideração seu contexto histórico 
e suas maneiras de tratar as questões contemporâneas de sua época. No item b, os alunos 
se percebem pela primeira vez como autores de adaptações responsáveis por escolher as 
mudanças necessárias para a construção imaginada de uma adaptação.

9.2.7 TAREFA 7
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Figura 7 – Tarefa de familiarização com o gênero sinopse

A tarefa 7 introduz os alunos ao gênero sinopse. O objetivo é familiarizá-los com as 
características do gênero através do contraste com o gênero do conto original. A primeira 
etapa os convida a escolher uma entre três sinopses do filme Cinderela. Os alunos são 
orientados a se posicionar como leitores que decidem, a partir do texto escolhido, se 
assistirão ou não à mais nova adaptação de Cinderela. 

Após terem lido a sinopse selecionada, na etapa dois, são elicitados os elementos 
que os motivaram a escolher uma sinopse à outra. O exercício pretende trazer à tona os 
critérios que auxiliaram o grupo a escolher essa ou aquela sinopse, desenvolvendo sua 
percepção como leitores em relação aos seus gostos, suas escolhas e as estratégias de 
leitura que utilizam para interagir com textos. A intenção também é estimular um olhar 
crítico frente ao gênero para que, quando escreverem suas próprias sinopses, ajustem seu 
texto às características e à interlocução esperadas.

A terceira etapa, por fim, convida os alunos a comparar o gênero sinopse com o gênero 
conto a partir das leituras feitas, identificando diferenças entre a linguagem utilizada em 
cada gênero. Algumas questões retomam os recursos linguísticos trabalhados na tarefa 3, 
destacando pontos específicos, como as diferenças de tempo e aspecto, a frequência de 
tempos, diferenças de sentido e o impacto no leitor ou na interpretação da leitura. A tarefa 
propõe reflexão sobre as formas linguísticas típicas de cada gênero, comparando, de forma 
contextualizada, os recursos utilizados nos textos autênticos vistos na sequência de tarefas.
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9.2.8 TAREFA 8

Source: https://contribute.imdb.com/charter

https://contribute.imdb.com/charter
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Source:https://help.imdb.com/article/contribution/titles/plots/G56STCKTK7ESG7CP?ref_=helpms_helpart_inline#

https://help.imdb.com/article/contribution/titles/plots/G56STCKTK7ESG7CP?ref_=helpms_helpart_inline
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Figura 8 – Tarefa de produção textual

A tarefa 8 tem o propósito de encerrar o trabalho proposto na sequência didática, 
propiciando a oportunidade de os alunos escreverem, revisarem e reescreverem suas 
primeiras sinopses sobre as adaptações cinematográficas de sua escolha. Além disso, a tarefa 
também visa familiarizar os alunos com o suporte em que seus textos serão publicados, 
o IMDb, e com os interlocutores projetados, usuários do website. 

A primeira e a segunda etapas os fazem refletir sobre websites que trazem informações sobre 
cinema: em um primeiro momento, como usuários de tais websites e, em um segundo momento, 
como colaboradores/autores de textos publicados nesses espaços. Para isso, são apresentadas 
questões cujo propósito é ativar conhecimento prévio acerca de websites destinados à troca de 
informações sobre cinema e televisão e compartilhar o que sabem sobre o IMDb. Em seguida, 
os alunos são convidados a explorar, com seus colegas, a página IMDb Contributor, em que 
são apresentados à missão e ao funcionamento do website, com a finalidade de conhecê-lo 
melhor, visto que terão que produzir um texto a ser publicado no website.

Na terceira etapa, os alunos devem complementar conjuntamente uma ficha com os 
critérios de avaliação das sinopses que produzirão. O objetivo é fazê-los pensar em seus 
próprios critérios de avaliação, tendo em mente que ela pode ser um processo formativo 
que visa enriquecer seu aprendizado, reforçar seu autoconhecimento e aprimorar suas 
habilidades. Nesse sentido, os alunos são levados a estudar as normas para a submissão 
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de sinopses exigidas pelo IMDb e a completar a ficha de avaliação com itens necessários 
para a publicação no website. Apesar de alguns critérios elencados já serem apresentados, 
um espaço de sugestão é abarcado, dando a oportunidade de o aluno incluir critérios 
provenientes da página do IMDb e de sua reflexão a partir do conhecimento construído 
sobre o gênero a ser produzido e suas características. 

Por fim, na quarta e quinta etapas, é previsto um momento para a escrita, revisão e 
reescrita da sinopse. Dessa forma, concebe-se os alunos como protagonistas do seu próprio 
processo de aprendizagem. O intercâmbio de sugestões de aprimoramento de seus textos 
com os colegas é um convite à prática da avaliação e revisão textual. O exercício de avaliar 
o texto do outro promove a reflexão sobre suas próprias produções e os faz retomar o que 
foi construído nas tarefas anteriores.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o processo de desenvolvimento das tarefas, buscamos criar oportunidades de uso 
da língua de forma significativa e contextualizada. Ao encerrarmos o artigo, retomamos 
aqui os princípios que nos guiaram e demonstramos como cada princípio procurou ser 
contemplado no processo de elaboração da sequência didática: 

1. O tema deve ser culturalmente relevante e apropriado para o grupo de alunos para o qual 
as tarefas estão sendo produzidas, considerando-se seu contexto e objetivos de aprendizagem.

A temática para o inglês IV já estava previamente definida no currículo do curso. 
Julgamos que trazer adaptações de Cinderela para abordar as questões contemporâneas 
presentes nas versões do conto seria relevante para o grupo de alunos para os quais a 
sequência didática seria elaborada. Nossas razões para tanto eram duas: primeiro porque o 
conto Cinderela é amplamente conhecido e reproduzido por pessoas de diferentes gerações 
através de filmes, animações e livros infanto-juvenis, e segundo porque muitas dessas 
adaptações abrem espaço para se questionarem e debaterem conteúdos atuais, como, por 
exemplo, o papel da mulher na sociedade, o feminismo, as relações de poder, etc., que 
são retratadas em uma linguagem própria para esse público. 

2. Os gêneros discursivos estruturantes escolhidos devem ser coerentes com a temática 
proposta.

Dentro da temática estabelecida pelo currículo do curso, escolhemos gêneros do 
discurso relacionados com adaptações cinematográficas, como trailers, vídeos, contos e 
sinopses. Esses gêneros se tornam relevantes por estarem presentes na vida dos alunos, 
sobretudo quando falamos de adaptações de Cinderela, uma vez que existem disponíveis 
diversas versões do conto em uma grande variedade de mídias. 

Nossa escolha por sinopses se justifica pelas próprias características do gênero. Além 
de apresentar estrutura composicional própria de gêneros narrativos, mobiliza recursos 
linguísticos para a produção de uma breve narrativa no presente, facilitando assim o preparo 
para a escrita da produção final e promovendo scaffolding para o texto a ser produzido 
ao final da sequência didática seguinte: uma resenha de uma adaptação cinematográfica. 

3. Os textos selecionados devem ser autênticos e representativos das práticas sociais 
que circulam na temática.

Foram selecionados apenas textos autênticos de fácil acesso, disponíveis gratuitamente 
online, como foi o caso dos trailers das versões cinematográficas de Cinderela, do vídeo 
com a história contada sob um viés feminista, do conto original, que é facilmente encontrado 
na Internet, pois já está em domínio público, e o artigo científico sobre adaptações da 
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literatura para o cinema. Ainda, para introduzir e familiarizar os alunos com o gênero que 
deveriam produzir, trouxemos sinopses publicadas no site IMDb pelos próprios usuários do 
website, promovendo assim oportunidades de aprendizado sobre a prática social que será 
desempenhada e de vincular os textos que serão produzidos ao contexto de interlocução. 

4. As tarefas devem oferecer oportunidades de uso da língua e promover reflexões 
sobre tal uso de forma contextualizada.

Além dos recursos linguísticos aprendidos e usados naturalmente através das tarefas 
de compreensão leitora e de discussão oral elaboradas a partir dos textos selecionados, 
buscou-se, na tarefa 3, provocar reflexões sobre os efeitos de sentido criados ao se usar 
os tempos e aspectos verbais e verbos modais predominantes em narrativas como a de 
Cinderela. Buscamos, assim, trazer trechos dos próprios textos autênticos trabalhados 
como provocadores da reflexão sobre as formas linguísticas utilizadas pelos autores 
para a construção de significados. As tarefas propostas procuram, dessa forma, oferecer 
oportunidades de aprendizado através de interações significativas em que a língua em uso 
pode ser estudada e experimentada.

5. A ordem e os enunciados das tarefas devem ser organizados de forma que ofereçam 
scaffolding, oportunizando assim o aprendizado.

Ao organizarmos a ordem em que trataríamos de cada texto provocador, buscamos sempre 
oferecer scaffolding para que o aluno conseguisse alcançar os objetivos de aprendizado que 
havíamos planejado. Assim, tivemos o cuidado de sempre iniciar o trabalho com o texto 
procurando trazer à tona aquilo que os alunos já sabem sobre o assunto para que relacionem 
o conhecimento novo com o repertório linguístico e cultural adquirido previamente. 

Da mesma forma, procuramos estruturar os conhecimentos que deveriam ser mobilizados 
de forma que as habilidades e competências necessárias para o desempenho das tarefas 
fossem respaldadas. A título de exemplo, propomos o trabalho com os recursos linguísticos 
antes de apresentar as tarefas de compreensão leitora e de produção oral, como foi o caso 
da tarefa com os tempos e aspectos verbais da narrativa antes da leitura do conto original 
Cinderela e da reprodução oral conjunta da narrativa. 

Ainda, os enunciados das tarefas foram formulados de maneira a situar o aluno na 
sequência didática, informando-o e guiando-o através do trabalho pedagógico para que, 
ao desempenhar uma tarefa, saiba a razão para fazê-lo, entenda sua relação com as tarefas 
anteriores e anteveja as tarefas que virão a seguir. 

6. As tarefas devem provocar interações relevantes entre alunos e textos, alunos e 
alunos e alunos e professor.

Em cada etapa da sequência didática, as tarefas foram pensadas no sentido de promover 
a interação dos alunos com os colegas de aula, através de debate, expressão de opiniões, 
solução de problemas e compartilhamento de ideias, tanto através da escrita como da fala. 
Da mesma forma, as tarefas elaboradas para tratar dos textos trazidos propõem o trabalho 
colaborativo, mas sempre buscando provocar reflexões críticas e reações ao conteúdo do 
texto, no que se refere a questões de natureza social, cultural e linguística, levando o aluno 
a interagir individualmente com o texto para formular suas ideias. Igualmente, os momentos 
de compartilhamento de ideias com toda a classe favorecem as intervenções do professor 
viabilizando interações importantes para a condução e o fechamento do trabalho desenvolvido.

7. A realização das tarefas deve oferecer oportunidades de aprendizado significativo 
e alcançar resultados para além da sala de aula.

O trabalho pedagógico com os gêneros discursivos propostos busca oferecer aos alunos 
oportunidades de experimentar práticas sociais que vão além dos muros da escola. As 
tarefas valem-se da exposição a textos autênticos que circulam na vida real para ampliar 
o entendimento dessas práticas e possibilitar não só a construção de conhecimento, mas 
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também o agir no mundo através da língua. Assim, as perguntas e as ações propostas 
visam ampliar a habilidade de questionar, debater, formular hipóteses, apreciar e criticar 
diferentes adaptações de histórias clássicas a partir de olhares contemporâneos, concordar 
e/ou discordar de outros autores/atores. A intenção é provocar mudanças na maneira como 
os alunos entendem e reagem aos discursos trazidos para a sala de aula para que, através 
de interações significativas, mudem também sua forma de compreender e agir em relação 
a outros discursos, que acontecem fora do contexto escolar.

Por fim, concluímos que o ensino de línguas com base em tarefas oferece oportunidades 
de aprendizados significativos de forma independente. As tarefas, quando elaboradas 
partindo-se de textos autênticos, proporcionam interações relevantes e promovem o uso 
contextualizado da língua, ampliando assim o trânsito em práticas sociais que se fazem 
na língua-alvo e alargando o repertório linguístico, social e cultural do educando. 
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